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ESTUDO DO PROCESSO 
URBANO-INDUSTRIAL 

DE CHAROUEADAS/RS: -ANALISE DOS PROGRAMAS 
DE GERENCIAMENTO -AMBIENTAL DAS INDUSTRIAS ... -

E PROPOSICAO DE SUBSIDIOS . 
PARA UM PROGRAMA ... 

DE EDUCACAO AMBIENTAL . 

Carla Alves Simões Pires 
Cornélia Eckert 

INTRODUÇÃO 

O espaço urbano de Charqueadas concentra testemunhos do fazer cultural da 
cidade em suas diversas manifestações e deve ser entendido, em seu aspecto ambiental, 
como área critica no Estado do Rio Grande do Sul. Além do comprometimento da rede 
hidrográfica, a deposição de rejeitos de carvão depositados em locais inadequados e 
gases sulfurosos liberados no meio urbano ocasionam problemas ambientais. 

São numerosos os fatores de risco que o homem introduz no espaço através 
de suas atividades mineradoras e industriais, particularmente quando prepara e utiliza 
substâncias e produtos que contribuem para a poluição e contaminação, gerando agra­
vos para a saúde humana. Como se pode perceber, o caráter múltiplo das causas da 
degradação, o modo de produção, as relações sociais de trabalho, do capital e do lucro 
exigem mudanças para minimizar os impactos. Daí a importância da educação ambien­
tal, cujos fundamentos constituem-se em recursos para serem utilizados no processo de 
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conscientização individual e coletiva. A educação ambiental é uma ferramenta capaz de 
garantir, a longo prazo, que os bens públicos sejam preservados, tanto pela comunidade 
como pelos interesses privados? 

É necessário, portanto, a adoção de medidas para prevenir o impacto ambien­
tal e preservar o ambiente nesta área, evitando projetos, obras ou atividades, justificá­
veis sob o prisma econômico em relação aos interesses imediatos de seu proponente, os 
quais se revelem, posteriormente, nefastos ou catastróficos para as populações sob sua 
área de influência. 

As empresas Companhia de Pesquisas e Lavras Minerais (COPELMI), Aços 
Finos Piratini (Grupo Gerdau), Albarus Transmissões Homocinéticas (ATH) e a 
Usina Termoelétrica de Charqueadas (ELETROSUL), entre outras, são parte inte­
grante da paisagem construída, num espaço de valores produzidos no passado e no 
presente. Pôde-se constatar que este complexo industrial não dispunha de um ade­
quado gerenciamento ambiental, nem de eficiente sistema de tratamento e disposi­
ção de resíduos. 

Neste município, o espaço edificado resulta da produção econômica e os 
critérios para avaliar o processo urbano-industrial devem levar em conta a questão 
socioambiental. 

Para a educação ambiental em Charqueadas, é fundamental a ação integrada de 
órgãos estaduais e municipais, bem como a participação da comunidade interessada nas 
decisões de planejamento, como uma das formas de exercício da cidadania. Para isto, é 
importante conhecer o nível de destruição e poluição por parte das indústrias e avaliar 
os programas de gerenciamento ambiental, se existentes. 

Assim, é imprescindível a viabilização e o estímulo dos mecanismos institu­
cionais e empresariais que assegurem uma adequada gestão ambiental para a cidade. 
Desta forma, especial atenção deve ser dada à educação ambiental e à permanência 
das populações residentes e suas atividades, desde que compatíveis com as medidas 
de controle da poluição, que deverão ser pressupostos do planejamento urbano-in­
dustrial. O programa de educação ambiental é a base para a aquisição de referenciais 
necessários para o controle da poluição, podendo incluir os universos do trabalho e 
do cotidiano, onde se manifestam as condições insalubres sob as quais os homens têm 
que trabalhar e viver. 

Para AB'SABER (1994), "a educação ambiental pode ser melhor conhecida se 
nós tivermos a inteligência de incorporá-la à etnociência, aos campos científicos de 
ponta e ao conhecimento primário a serviço do meio ambiente". 

Na reflexão de SANTOS (1992) sobre a manifestação da consciência comunitá­
ria, a divisão social do trabalho impõe condições exógenas pré-determinadas na forma e 
conteúdo entre a sociedade e a organização do espaço. 

A educação ambiental tem papel fundamental na vida coletiva e na condução 
da vida individual podendo criar um novo patamar da consciência ecológica: uma estru­
tura de controle ou um convite à ação. 

O presente trabalho teve por objetivo apresentar subsídios para um programa 
de educação ambiental que possa ser aproveitado pelas empresas e escolas. 
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OBJETIVOS GERAIS 

Analisar o processo urbano-industrial em relação à questão ambiental do mu­
nicípio de Charqueadas/RS. 

Analisar e avaliar os programas de gerenciamento ambiental das indústrias em 
Charqueadas/RS. 

Propor subsídios para um programa de educação ambiental voltado para a 
comunidade trabalhadora e professorado. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Conhecer a cidade e sua situação ambiental, a partir de sua história e situação 
presente, devido a mineração e a industrialização. 

Estudar as teorias e técnicas do Programa Nacional de Controle da Poluição 
Industrial-PRONACOP e Normas ISO 14000. 

Transmitir subsídios para ações de gerenciamento e educação ambiental aos 
representantes de indústrias, dirigentes de funções interativas (produção, manutenção, 
segurança, higiene, pesquisa, recursos humanos, marketing e administração), sindicalis­
tas e professores. 

Planificar ações integradas para conscientizar sobre o uso sustentável do espa­
ço urbano, identificando bases legais para o controle da poluição industrial. 

Inserir o programa de gerenciamento ambiental nas indústrias e educação 
ambiental na comunidade, obj~tivando gerar uma conduta participativa. 

METODOLOGIA 

Caracterização da paisagem urbana através de pesquisa bibliográfica, saídas de 
campo, utilização de fotografias e análise de aerofotografias. 

Análise de ocupação do solo relacionada ao processo de expansão industrial e 
impacto ambiental, utilizando bibliografia e documentos, fontes secundárias do PAD­
CT / CIAMB / UFRGS, plantas urbanas e industriais além de legislação ambiental. 

Levantamento socioeconômico utilizando técnicas de pesquisa social (obser­
vação participante, entrevistas e questionários), dados estatísticos e demográficos. 

Elaboração do programa de educação ambiental, com emprego de material pe­
dagógico e audiovisual (transparências, slides e painel) e material de divulgação ifolders). 

RESULTADOS PARCIAIS 

Os processos dominantes da produção econômica do espaço urbano do mu-
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nicípio de Charqueadas, associados à apropriação dos recursos naturais configuram uma 
complexa articulação do capital e do risco ecológico. 

Após analisar os pressupostos teóricos da educação ambiental, aplicamos um 
questionário para os professores das seguintes escolas: Escola Municipal de 1 º Grau Pio 
XII, Escola Municipal de 1 º Grau Artur Dornelles, Escola Estadual de 1 º Grau Piratini, 
Escola Estadual de 1 º Grau Prof. Henri Duplan e Escola Estadual de 1 º e 2º Graus 
Assis Chateaubriand. O objetivo deste questionário era fazer uma relação das atividades 
de educação ambiental que foram desenvolvidas nas escolas, identificar os resultados 
alcançados, que segmentos da comunidade foram atingidos e, principalmente, que ou­
tras informações (metodológicas, bibliográficas, científicas, institucionais, econômicas, 
legislativas e políticas) os professores teriam interesse de receber. Num segundo mo­
mento, foram marcadas reuniões com estes professores para apresentar o projeto de 
dissertação de mestrado e, sobretudo intercambiar sugestões para a formulação de sub­
sídios para o programa de educação ambiental. 

A análise dos programas de gerenciamento ambiental nas empresas está em 
andamento com resistências na obtenção de documentos e acessibilidade no ambiente 
interno, sobretudo nas empresas ATH, AFP, ELETROSUL e COPELMI. Nesta fase 
estão sendo aplicados questionários para investigar a gestão e o monitoramento ambi­
ental, além de levantamento de dados sobre saúde, visão empresarial, qualidade da ges­
tão ambiental da água, do ar, dos resíduos sólidos, ações cooperativas, relações da em­
presa com a comunidade e percepção ambiental. 

CONCLUSÕES 

O processo de construção do conhecimento objetivou a conscientização so­
bre a transfiguração progressiva da paisagem urbana devido a aceleração dos espaços 
degradados pelas indústrias. 

A questão ecológica envolve áreas multidisciplinares e a educação ambiental 
gera o intercâmbio de experiências, estimulando o diálogo visando a participação da 
comunidade na problemática ambiental. O programa de educação ambiental poderá ser 
introduzido progr1;:ssivamente, na rede escolar, dando coerência a um compromisso 
permanente. A introdução de critérios ambientais na gestão empresarial é uma necessi­
dade cada vez mais reconhecida. As empresas não podem considerar-se alheias, elas têm 
não somente uma grande responsabilidade em matéria ambiental como também possi­
bilidade de institucionalizar a prática de ações voltadas à gestão do meio ambiente. 
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